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APRESENTAÇÃO

Os estudos e pesquisas advindas do Ensino Superior podem contribuir 
sobremaneira para a melhoria das condições de vida da sociedade em geral, 
reafirmando o papel fundamental do conhecimento científico como ferramenta para a 
superação de vários problemas sociais vivenciados em nosso país.

Nesse sentido, o material intitulado “Ensino, pesquisa e realizações” ganha 
importância por constituir-se numa coletânea de estudos, experimentos e vivências 
de seus autores, tendo por objetivo reunir e socializar os estudos desenvolvidos em 
grandes universidades brasileiras.

A obra está organizada em 2 eixos: estudos teórico-metodológicos acerca de 
temas pedagógicos e pesquisas sobre processos biológicos e tecnológicos, reunidos 
em 27 artigos científicos.  

Os artigos apresentam pesquisas direcionadas ao ambiente educacional, 
às práticas e metodologias de ensino, ao estudo da história e às possibilidades de 
soluções práticas de questões cotidianas nas áreas de enfermagem e das ciências 
exatas e tecnológicas.

Certamente os trabalhos aqui apresentados são de grande relevância para o meio 
acadêmico, pois proporcionam ao leitor uma gama de leituras que permitem análises 
e discussões sobre assuntos pertinentes à pedagogia, à biologia e à tecnologia numa 
perspectiva científica, através de linguagem clara e concisa, que propicia ao leitor 
a aproximação e o entendimento sobre alguns temas abordados nessas áreas do 
conhecimento.

Michélle Barreto Justus
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A FORMAÇÃO DOS DOCENTES DO CURSO DE 
PEDAGOGIA FRENTE AOS DESAFIOS

Capítulo 2

Andreia Nunes de Castro
Instituto Federal de Mato Grosso

Primavera do Leste – MT

Rosângela de Fátima Cavalcante França
Universidade Federal de Rondônia - Mestrado 

Acadêmico em Educação 
Porto Velho – RO

Sergio Paulo Mesquita Junior
Universidade Federal de Rondônia - Mestrado 

Acadêmico em Educação 
Porto Velho – RO

RESUMO: A formação docente para o uso 
das tecnologias da comunicação e informação 
apresentam um viés político e pedagógico que 
impactam na forma de ensinar e de aprender. 
O estudo faz parte de uma análise sobre as 
opções e a abordagem do conteúdo tecnologia 
ofertado durante a formação docente no curso 
de Pedagogia da Universidade Federal de 
Mato Grosso, com objetivo de verificar as 
competências técnicas e a concepção sobre 
as tecnologias adquiridas para o exercício da 
docência. A opção metodológica se deu pela 
abordagem qualitativa do tipo estudo de caso.  
Constatamos que a formação incipiente da 
utilização das TIC relacionadas ao ensino se 
reflete diretamente a utilização para ambientes 
virtuais, comprometendo a preparação para 

lidar com esses novos recursos em suas aulas 
presenciais. Os resultados indicam que a 
concepção das tecnologias assimiladas pelas 
formandas são de ferramentas pedagógicas, 
em detrimento a uma concepção de novas 
perspectivas para construção do conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Formação. Tecnologias. 
Ensino-aprendizagem.

ABSTRACT: The teacher training for the use 
of communication and information technologies 
present a political and pedagogical bias that 
impact on the way of teaching and learning. 
The study is part of an analysis about the 
options and the approach of the technology 
content offered during the teacher training in 
the Pedagogy course of the Federal University 
of Mato Grosso, aiming to verify the technical 
skills and the conception about the technologies 
acquired for the exercise of the teaching. 
The methodological option was based on the 
qualitative approach of the case study type. 
We found that the incipient formation of the use 
of ICT related to teaching directly reflects the 
use for virtual environments, compromising the 
preparation to deal with these new resources in 
their classroom classes. The results indicate that 
the conception of the technologies assimilated 
by the trainees are pedagogical tools, to the 
detriment of a conception of new perspectives 
for knowledge construction.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Estar em constante atualização profissional tornou-se tão necessário quanto a 
própria formação. E referindo-se à educação, pode ser um recurso importante para 
a melhoria da aprendizagem. Embora muitas vezes negligenciado, o aprimoramento 
profissional faz parte da prática, mas também implica concepções e posições que 
expressam forma específica da relação entre o ser humano e a matéria, no processo 
de trabalho, que envolve escolhas e uso de meios de produção para agir sobre a 
matéria. Nessa concepção, verificar a real formação do docente do Curso de Pedagogia 
é fundamental para compreender qual a concepção que os futuros docentes têm 
sobre as tecnologias de informação e comunicação e educação para uma sociedade 
midiática. Inicialmente, importa registrar a concepção de tecnologia e de educação 
aqui defendidas. 

A sociedade contemporânea passa por eixos de mudanças tecnológicas, de 
comportamento e de ensino e de aprendizagem, tanto em relação à educação formal 
quanto à informal. Conforme defendido por Oliveira (2001), a tecnologia refere-se a 
arranjos materiais e sociais que envolvem processos físicos e organizacionais. No 
entanto, a tecnologia não é neutra ligada à eficiência produtivista e não determina 
a sociedade, da mesma forma que esta não determina o curso da transformação 
tecnológica. Ao contrário, as tecnologias são produtos da ação humana, historicamente 
construídos, expressam relações sociais das quais dependem, mas que também são 
influenciadas por eles. Carregam relações de poder, intenções e interesses diversos. 

Nesse cenário, os processos de aquisição do conhecimento assumem um papel 
de destaque e passam a exigir um profissional crítico, criativo, com capacidade de 
pensar, de aprender a aprender, de trabalhar em grupo e de se conhecer como sujeito. 

Em relação à educação, entende-se que é um trabalho concreto de produção e 
reprodução social da existência humana, nas esferas espiritual e material, pelo qual os 
sujeitos da ação pedagógica relacionam entre si e com o meio natural e social. Essas 
questões embora, pareçam superadas, não é uma superação que temos encontrado 
no discurso e na prática educacional. Dessa forma consideramos importante identificar 
qual a formação trabalhada no Curso de Pedagogia da UFMT-Campus Cuiabá, 
para atuarem com as novas tecnologias, tendo em vista serem os pedagogos os 
responsáveis por, inicialmente, inserirem o sujeito no mundo letrado e midiático. 

Com este trabalho, objetivamos conhecer a contribuição para uso das TIC na 
prática pedagógica, na formação de professores, possibilitando atender as exigências 
do ensino superior frente às novas tecnologias educacionais.
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

O caráter transformador das tecnologias de informação e comunicação (TIC) é 
um tema demonstrado em trabalhos de diferentes autores, como Sancho (2006), do 
sociólogo Castells (1999), Oliveira (2001). Para esses autores, torna-se difícil negar 
a influência das TIC na configuração do mundo atual, mesmo que nem sempre seja 
positiva para todos os indivíduos e grupos. Nesse sentido, seus efeitos têm implicações 
na prática pedagógica. 

Sancho (2006) afirma que os efeitos da prática pedagógica com uso das TIC, 
alteram a estrutura de interesses (as coisas que pensamos), mudam o caráter dos 
símbolos (as coisas com as quais pensamos) e modificam a natureza da comunidade 
(a área em que se desenvolve o pensamento). As TIC na prática pedagógica têm 
consequências importantes na avaliação do que se considera prioritário, fundamental 
ou obsoleto, como também se configura as relações de poder. 

Com as novas tecnologias da informação os estímulos artificiais ou autogeradores 
denominados signos foram ampliados consideravelmente, como também os sistemas de 
armazenamento, gestão e acesso, resultante num desenvolvimento sem precedentes 
do conhecimento público. No livro “Tecnologias para transformar a educação”, Sancho 
(2006), reconhece a importante influência das TIC no desenvolvimento da infância, as 
formas de aprender, de se relacionar e de construir significados e valores no mundo 
que os cerca, contudo, reconhece que nem sempre é positivo.

Nesse contexto as TIC são apresentadas como mecanismos prodigiosos que 
transformam o que tocam, ou quem as toca, e são capazes, inclusive, de melhorar 
o ensino, motivar os alunos ou criar rede de colaboração. Muitos educadores julgam 
encontrar nelas a nova pedra filosofal que permitirá transformar a escola atual. 
Entretanto, autores como Oliveira (2001), Frigotto (1999) e Alarcão (2010) entendem 
as TIC, sobretudo, como uma relação de poder.

Oliveira (2001) entende que as tecnologias são produtos da ação humana, 
historicamente construídos, expressando relações sociais, sendo consideradas 
artefatos sociais e culturais, que carregam consigo relações de poder, intenções e 
interesses diversos.

Nessa perspectiva, Frigotto (1999) observa sobre a necessidade de superar a 
visão da tecnologia como uma variável, como um fator independente e autônomo aos 
interesses daqueles que lhe configuram e fomentam a sua produção e a sua forma 
de utilização, alheia às relações de poder e, portanto, como algo supra-social que se 
reproduz em uma abordagem ingenuamente otimista e voluntarista do determinismo 
da revolução tecnológica. 

Para os autores supracitados, as TIC estão sendo desenvolvidas e utilizadas em 
um mundo cheio de valores e interesses que não favorecem toda a população, pois 
o contato e acesso as TIC não significa que possua habilidade e o saber necessário 
para convertê-los em conhecimento.



Ensino, Pesquisa e Realizações Capítulo 2 11

É nesse cenário que a docência exige uma formação pedagógica para atender 
a essa nova demanda de ensino advinda da sociedade da informação, que tende a 
diversificar e complexificar ainda mais o conhecimento, tendo o docente que responder 
reflexivamente a essa nova tendência (SANTOS, 2006). 

A formação pedagógica com o uso das TIC é um tema que preocupa muitos 
profissionais na área de educação e nas instituições de ensino. No entanto, através da 
leitura de textos, artigos e teses, percebe-se que a maioria dos estudos estão voltados 
para a educação à distância, e embora os documentos do Ministério da Educação e 
Cultura (MEC) tenham definidos critérios para a formação do professor, em currículos 
e ementas há uma ausência real dessa utilização para e na docência. 

Sobre os documentos do MEC, Barreto (2003), ao analisar o discurso definido 
pela Resolução Nº 02, de 1 de julho de 2015, sobre a formação de professores para o 
uso das tecnologias, ressalta que os professores devem dominar competências para 
poder se apropriar criticamente dos recursos tecnológicos, o que trará um avanço 
qualitativo na prática pedagógica: 

Compete ultrapassar o gesto mecânico de ligar os aparelhos nas tomadas; recusar 
analogias possíveis com a imagem do monitor [...] e redimensionar as práticas de 
ensino inventando novos usos para as tecnologias disponíveis [...] Entre as suas 
competências, não podem estar apenas novos formatos para os velhos conteúdos, 
mas novas formalizações. [...] o que está em jogo é a apropriação das tecnologias, 
para muito além do acesso limitado à condição de consumidor (BARRETO, 2003, 
p. 28).

Percebe-se, aqui, que além do cuidado de ensinar utilizando as TIC, também 
se faz necessário a compreensão da intenção do uso das tecnologias de informação 
expressa no currículo da instituição. Sobre o assunto, Silva (1999) demonstra que o 
currículo também é uma relação de poder. Para o autor, o currículo e a tecnologia são 
práticas sociais ligadas à utilização e controle do poder, pelo que a reorganização dos 
processos de aprendizagem terá de ser decidida a partir de referenciais que permitam 
a participação ativa dos envolvidos. 

Silva (1999) revela que, para o uso das TIC na prática pedagógica, é essencial 
o desenvolvimento de um espírito crítico que permita o combate a um dos riscos da 
globalização que é o da manipulação e da ideologização da opinião pública através 
dos meios de comunicação de massa, o combate a todo o tipo de exclusão na escola 
e na sociedade.

Para Rios (2003), um currículo que integra as TIC pode auxiliar com novas 
propostas na docência para atuar de forma competente e necessária. Porém, somente 
a dimensão técnica (os saberes do fazer) não é o suficiente para atingir a totalidade”. 
A técnica é o suporte da competência, mas, destacá-la e ignorar o contexto social e 
político, empobrece seu significado e atribui-lhe um caráter de neutralidade” (RIOS, 
2003, p. 94).

Alarcão (2010) confirma o perigo da “neutralidade” na utilização das TIC ao 
citar que estas podem ser fonte de libertação, de progresso científico, geradoras de 
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solidariedade ou, ao invés, instrumentos de controle e manipulação. O discernimento 
e apropriação no recurso das TIC compete ao docente, o que pode se constituir um 
fator de valorização do conhecimento, da liberdade da solidariedade ou de alienação, 
manipulação, opressão ou injustiça.

Para Moran (2007), compreender esse contexto permitirá uma apropriação das 
TIC de forma crítica e criativa, que poderá modificar sua relação com o ensino, com a 
aprendizagem e com os alunos, podendo propiciar um ensino que se expanda para além 
das escolas, levando-os à compreensão de que a internet causa uma descentralização 
que ameaça os arranjos de grupos políticos e econômicos hegemônicos. 

Zabalza (2004); Pimenta e Anastasiou (2002), percebem que o processo de 
formação para o uso das TIC envolve duas facetas que não se pode confundir: a 
tecnológica e a pedagógica. Para esses autores, não basta saber usar as TIC, é 
importante saber “como”, “para quê” e “por quê” se ensina. Assim, os métodos e 
instrumentos mais adequados para o acesso ao conhecimento por meio da reflexão 
e da crítica serão utilizados como uma forma de tornarem os alunos autônomos e 
produtores do seu próprio conhecimento, não apenas reprodutores; tanto pela atividade 
do aluno quanto do professor. 

Exposto os conceitos e entendimentos, e para a adequação ao objeto de estudo, 
bem como ao objetivo proposto, a análise sobre o tipo de formação que o curso de 
Pedagogia ofereceu para o uso das TIC na prática pedagógica, será sob a perspectiva 
de Rios (2003), que entende a técnica como o suporte da competência.

Haja vista que essa formação pode se dar de diversas maneiras, torna-se 
necessário esclarecer que o estudo considerou: o Projeto Político Pedagógico (PPP); 
a ementa da disciplina Tecnologias na Educação e o tipo de formação para uso das 
TIC na prática pedagógica pela perspectiva das formandas.

3 | 	METODOLOGIA

Caracterizada como uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso, na qual, 
segundo Yin (2005), a pesquisa que envolve um estudo de caso, tem como essência 
esclarecer uma decisão ou um conjunto de decisões: o motivo pelo qual foram tomadas, 
como foram implementadas e quais foram os resultados, a pesquisa deu-se no âmbito 
do curso de pedagogia da Universidade Federal de Mato Grosso - Campus Cuiabá. 
Com o objetivo de verificar a contribuição para uso das TIC na prática pedagógica, a 
pesquisa foi delineada da seguinte forma: análise do Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC) de Pedagogia vigente no ano de 2014, a ementa que versava sobre tecnologia, 
por meio de aplicação de questionário e entrevista semiestruturada com as formandas 
da 4ª série. 

O uso de um questionário em uma pesquisa qualitativa se justifica, conforme nos 
explica Gatti (2011), no emprego de métodos quantitativos, em que deve se considerar 
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que as estatísticas têm propriedades que delimitam as operações que se podem fazer 
com elas e deixam claro seu alcance; que as boas análises dependem da qualidade 
teórica e da perspectiva epistêmica na abordagem do problema.

Os dados foram categorizados segundo o roteiro do questionário (conhecimento 
das ferramentas da web, conhecimentos sobre as ferramentas básicas do Office, 
conhecimento interdisciplinar e conhecimento de Netiquetas). A entrevista buscou 
delinear as contribuições profissionais internalizadas, em relação ao uso das TIC na 
prática pedagógica, do ponto de vista das entrevistadas.

A análise dos dados baseia-se em análise de conteúdo, que é um método 
de investigação de material textual que, de acordo com Bardin (2009), enquanto 
método torna-se um conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens.

Compreender a contribuição do curso e sua influência na formação da concepção 
sobre TIC, a partir das perspectivas dos sujeitos, focalizando a realidade de forma 
complexa e contextualizada, neste caso, justifica-se que a pesquisa tenha uma 
abordagem sob a luz da investigação qualitativa, pois a pesquisa qualitativa trabalha 
com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, crenças e valores dos 
indivíduos. Esse conjunto de fenômenos humanos é compreendido como parte da 
realidade social, “pois o ser humano se distingue não só por agir, mas por pensar 
sobre o que faz e por interpretar suas ações dentro e a partir da realidade vivida e 
partilhada com seus semelhantes” (MINAYO, 2011).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise documental nos possibilitou constatar que o Projeto Político Pedagógico 
(PPP) contempla componente curricular denominado “Tecnologias na Educação”, 
voltado para atuar no contexto das tecnologias digitais. A disciplina é obrigatória, 
ofertada somente na 4ª série com carga horária de 60 horas, dividida em duas partes, 
uma teórica (50 horas) e outra prática (10 horas). Porém, não há clareza dos temas 
propostos e na forma de avaliar ou verificar os objetivos subjacentes. 

A leitura da ementa permitiu perceber que há uma fragilidade em relação ao 
tempo de duração da disciplina para alcançar os objetivos propostos. Não há menção 
sobre uma exigência de experiência prática com as TIC nas escolas de educação 
básica. Fato que pode comprometer e limitar a formação dos futuros professores no 
quesito de integrar a tecnologia criticamente.  

Tendo como um dos objetivos do curso “criar uma dinâmica de formação 
profissional de qualidade crescente, fundada na indissociável relação teoria-prática” 
(RESOLUÇÃO CONSEPE Nº 86 2008), a opção do quantitativo de hora aulas teóricas 
em detrimento de hora aulas práticas, contraria e dificulta atingir esse objetivo. 

Em relação à dicotomia entre teoria e prática apresentada no curso supracitado, 
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cabe citar Brezezinski (2008) que afirma existir um distanciamento nos cursos de 
licenciatura que caracterizam como necessidades formativas, e que causam impacto 
na carreira profissional docente. Segundo a autora, teoria e prática, saber e ação 
necessitam articular-se no processo de formação, assim como, no trabalho docente 
as concepções de sociedade, homem, educação, o conhecimento específico e as 
habilidades operativas, técnicas e tecnológicas não se separam.

Corroborando com essa dificuldade, de acordo com as entrevistadas, durante as 
aulas teóricas foram abordados o aspecto histórico dos recursos tecnológicos, e não 
houve aprofundamento crítico e nem como integrá-las ao currículo. Quanto às aulas 
práticas, as entrevistadas relataram que a ênfase foi para atuação na Educação a 
Distância (EaD). As aulas ocorreram no laboratório de informática para utilização do 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Fato que pode demonstrar que a disciplina, 
em estudo, preocupa-se em formar para a educação a distância em detrimento da 
educação presencial.

Tendo em vista a utilização da estratégia de análise de conteúdo, um dos 
procedimentos iniciais na exploração dos dados consistiu na categorização dos 
elementos que dizem respeito às habilidades sobre as ferramentas da web e 
ferramentas básicas – Office.  

Por meio da análise do questionário verificou-se que, em relação ao conhecimento 
das ferramentas da web (Blog, áudio digital, plataforma de ensino, ferramentas de 
publicação de fotografias, ferramentas de publicação de vídeos, ferramentas de 
escrita colaborativa, ferramentas sociais e posicionamento geográfico), as formandas 
têm conhecimento, e algumas utilizadas com frequência, possibilitando afirmar que 
a disciplina de Tecnologia na Educação colaborou para aquisição dessa habilidade. 
Entretanto, nas falas as entrevistas demonstraram não ter clareza sobre os conceitos 
e utilização pedagógica, evidenciando que mesmo que tenham sido trabalhadas no 
curso. Dá-se a impressão que faltou clarificar, citando Alarcão (1996), os conceitos 
teóricos ou insuficiência em compreender as modalidades da sua operacionalização.

Acerca dessa formação para o uso das TIC, cabe a colocação de Sancho (2006), 
quando afirma que as escolas que planejam a utilização dos recursos tecnológicos 
como um instrumento na capacidade dos alunos de adquirir sua própria educação 
acreditam que é possível usar o computador de forma que os levem a pensar com 
criticidade e autonomia, saibam resolver problemas, comunicar-se com facilidade, 
reconhecer e respeitar os demais, trabalhar em colaboração e utilizar, intensiva e 
extensivamente, as TIC.

Sobre as atividades práticas proporcionadas pelo curso para uso no exercício 
da docência, as entrevistada revelaram ter conhecimentos de algumas ferramentas 
que podem ser usadas para ensino, discorrendo sobre seu valor e sua utilidade 
como forma de mobilização pedagógica. No entanto, ainda é uma visão isolada, sem 
interdisciplinaridade ou integração com o todo, é um olhar ainda técnico sobre o ensino.

Nesse sentido, cabe a reflexão de Sancho (2006) que cita  que o desafio consiste 
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em formar os profissionais da educação para que mudem a forma de conceber e pôr 
em prática o ensino ao descobrir uma nova ferramenta, porque, como mostra a história 
da educação, conhecer um meio ou técnicas de ensino não é suficiente para que 
as mudanças ocorram na prática docente, pois os professores costumam introduzir 
meios e técnicas adaptando-os à sua própria forma de entender o ensino, em vez de 
questionar as crenças, muitas vezes implícitas e pouco refletidas, e tentar implantar 
outras formas de experiência docente. 

Moran (2007) também coloca que o grande desafio da escola é o de estabelecer 
condições e estratégias para incorporar de maneira eficaz a tecnologia da informação 
agregando qualidade a um processo pedagógico que tem a finalidade de formar 
cidadãos para uma sociedade tecnologicamente desenvolvida. Assim, evitará que a 
tecnologia seja instrumento que apenas viabilize um novo formato para as mesmas, 
em antigas, concepções de ensino e de aprendizagem.

De acordo com os dados levantados, a disciplina Tecnologia na Educação 
foi desenvolvida nos parâmetros da multidisciplinaridade, ou seja, a disciplina, 
aparentemente, não tem relação uma com as outras; a disciplina permanece com 
sua metodologia própria; não há um resultado integrado. A multidisciplinaridade aqui 
é entendida de acordo com Piaget (1972), que a define que essa ocorre quando a 
solução de um problema requer a obtenção de informações de uma ou mais ciências 
ou setores do conhecimento sem que as disciplinas evocadas sejam alteadas ou 
enriquecidas. 

Baseando no entendimento de Piaget, há a necessidade de estabelecer a 
interdisciplinaridade na organização curricular do curso, a fim de se alcançar o perfil 
profissional esperado, em termos de competências e habilidades que estejam alinhadas 
ao atual cenário social, político e econômico, em que a formação dos profissionais 
possa responder aos desafios que o mundo lhes coloca (LDB, 1996).

Sobre o conhecimento de regras de etiqueta na internet (Netiquetas), os dados 
demonstraram que 63% das estudantes conhecem alguma regra, e 37% desconhecem 
totalmente. Sobre onde adquiriram esse conhecimento, apenas 9% aprenderam no 
decorrer do curso de Pedagogia na UFMT, o que demonstra a pouca relevância que o 
curso deu para o tema.

Há análises importantes sobre essa demanda de exigência, abordando a 
importância e necessária formação para a questão da ética e da moral, visto que, 
está implícito nesse processo de formação, o entendimento de que a educação pode 
se tornar um elemento importante para reforçar as manobras capitalistas (OLIVEIRA, 
2001).

No que diz respeito à formação sobre as netiquetas, nos remetemos a Hernández 
(2006), quando afirma que a formação de professores deveria considerar que a escola 
é um cenário em que as pessoas, a partir de diferentes práticas culturais, aprendem 
formas de ser no mundo. A liberdade que o mundo virtual oferece leva necessariamente 
a uma responsabilidade e bom senso a sua altura, e as crianças e jovens que são 
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introduzidos nesse mundo precisam ser conduzidos nesse processo. Assim, educar 
para o mundo também significa educar para a informática.

5 | 	CONCLUSÕES

A formação docente para uso das TIC deve ser entendida sob a perspectiva de 
um conjunto de relações, de ações recíprocas no interior das práticas pedagógicas, 
dentro da concepção de educação comprometida com a superação das relações de 
desigualdades, dominação, exploração e exclusão societárias. 

Constatamos que a disciplina ofertada no curso de Pedagogia necessita de uma 
continuidade, que permitirá ao formando um maior aprofundamento do conhecimento 
no que refere-se ao uso efetivo dos recursos tecnológicos como uma ferramenta que 
possa auxiliar no processo de ensino e de aprendizagem. Além disso, as disciplinas 
não possuem conectividade umas com as outras, no sentido curricular, limitando 
o aluno um conhecimento raso e superficial no que diz respeito ao uso efetivo das 
tecnologias em sala de aula. 

As análises demonstram que há necessidade de uma avaliação na matriz curricular 
do curso, de modo que possam organizar a oferta de disciplinas que realmente auxiliem 
o futuro docente a integrar as tecnologias no contexto escolar, compreendendo as TIC 
como mobilizadora das possibilidades de aprendizagens.

Com a análise dos resultados obtidos, concluímos que o curso pesquisado não 
prioriza a concepções supracitadas. É necessário ter a clareza de que para conseguir 
a emancipação do sujeito é fundamental considerar a necessidade de uma formação 
sólida, inicial e contínua.
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